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Resumo

O objetivo deste estudo foi verificar quais práticas de Contabilidade Interorganizacional 
estão sendo adotas pelas indústrias de médio e grande porte da Região Metropolitana 
do Recife. A Contabilidade Interorganizacional, que trata do compartilhamento de 
informações gerenciais entre empresas, é uma prática gerencial nova e ainda pouco 
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explorada no ambiente das Ciências Contábeis. Sua origem remonta aos anos 
1990, quando as empresas, dentre outras práticas, passaram a se relacionar com as 
demais empresas que fazem parte da mesma cadeia de suprimentos, com o objetivo 
de alcançar a vantagem competitiva de forma conjunta. A metodologia adotada neste 
estudo caracteriza-se como exploratória, com a realização de um survey através da 
aplicação de um instrumento de coleta de dados elaborado a partir da revisão de 
pesquisas anteriores. O questionário foi aplicado a uma amostra de 55 indústrias 
e abordou a prática de Contabilidade Interorganizacional sob duas perspectivas: 
a primeira, com clientes; a segunda, com fornecedores e operadores logísticos. 
Os principais resultados encontrados revelam que o principal tipo de informação 
compartilhada, tanto com clientes quanto com fornecedores e operadores logísticos, 
é a previsão de demandas, e que as informações gerenciais de cunho financeiro são 
as menos compartilhadas entre as empresas.

Palavras-chave: Cadeia de Suprimentos. Contabilidade Interorganizacional. Redes 
de Relacionamento.

Abstract
The aim of this study was to determine which practices Accounting Interorganizational 
being adopted by medium and large-sized metropolitan area of ​​Recife industries. 
Accounting Interorganizational that it is the management information sharing 
between companies, is a new management practice and still little explored in the 
environment of Accounting. Your remote source 90, when companies, among other 
practices, began to relate with other companies that are part of the same supply 
chain, with the goal of achieving competitive advantage together. The methodology 
adopted in this study is characterized as exploratory, with the completion of a survey 
by the application of an instrument to collect data drawn from the review of previous 
research. The questionnaire was administered to a sample of 55 industries and took 
up the practice of Accounting Interorganizational two perspectives, the first and the 
second customer with suppliers and logistics operators. The main findings reveal 
that the main type of shared information, both with customers and with suppliers 
and logistics operators, is the demand forecasting and management information for 
financial nature are shared among fewer firms.

Keywords: Accounting Interorganizational.Relationship Networks.Supply Chain.

1 Introdução

A partir da última década do século XX, a competição entre as 
empresas se intensificou devido às novas formas de organização e à 
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expansão dos mercados, que se tornaram globais. Essas mudanças 
fizeram com que surgisse o grande desafio de colocar o produto certo, no 
local certo, na hora certa e ao menor custo possível, e consequentemente 
a necessidade da gestão da cadeia de suprimentos (CHOPRA; MEINDL, 
2003; PARRA; PIRES, 2003; OLIVEIRA; SILVA;  BERTRAND, 2008; 
SOON; UDIN, 2011; TAN, 2001).

De forma complementar, Bayraktanet et al. (2009) afirmam que, 
estimulada pela intensificação dessa concorrência nos mercados globais, 
a maioria das empresas tem buscado cada vez mais implementar uma 
gestão eficiente da cadeia de suprimentos, resultando em uma elevada 
vantagem competitiva, quando comparada com empresas que atuam de 
forma individual.

De acordo com Burgo et al. (2005), a gestão da cadeia de 
suprimentos compartilha os riscos advindos das incertezas de 
demanda por meio da integração interorganizacional, através de redes 
de relacionamento que compartilham recursos humanos, físicos e 
informações, visando alcançar a satisfação do cliente, conquistando, 
dessa forma, um diferencial na competitividade para a sobrevivência de 
cada empresa, através da eficácia e eficiência de todos os elos.

Dekker (2003) afirma que, embora as relações interorganizacionais 
sejam uma prática indispensável na cadeia e a necessidade de uma 
contabilidade aberta entre as empresas da cadeia seja um elemento 
fundamental para a efetiva implementação da gestão de cadeia de 
suprimentos, pouca atenção tem sido dada às pesquisas nesse campo, 
no âmbito das Ciências Contábeis.

Suomalaet et al. (2010) também afirmam que, mesmo havendo 
uma crescente e importante discussão sobre Gestão Interorganizacional 
de Custos, através do Open-Book Accouting (compartilhamento de 
informações de custos), o tema ainda carece de complementação com 
estudos aprofundados sobre os processos, procedimentos, técnicas e 
suas aplicações em contextos reais de empresas.

Porém, de acordo com Caglio e Ditillo (2010), apesar de haver 
evidências teóricas de vantagens proporcionadas pela troca de 
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informações contábeis entre os membros da cadeia, ainda há uma 
carência de evidências empíricas sobre essa prática de partilhar 
informações contábeis na cadeia de suprimentos.

Segundo Kajuter e Kulmala (2005), as pesquisas que tratam da 
Contabilidade Interorganizacional ainda estão em fase exploratória, para 
conhecimento das práticas adotadas pelas empresas em uma cadeia de 
suprimentos, e a maioria delas tem focado principalmente nas práticas 
utilizadas pelas empresas situadas no Japão, Reino Unido e Dinamarca. 
Essas pesquisas têm destacado o papel fundamental da Contabilidade 
Interorganizacional na gestão de custos, porém, evidências empíricas 
são bastante escassas no Brasil.

A Região Metropolitana de Recife é uma das mais representativas 
da região Nordeste do Brasil, uma vez que representa a segunda região 
metropolitana do Nordeste com maior Produto Interno Bruto (IBGE, 
2010). Além de sua visibilidade no cenário nacional e estar em constante 
crescimento industrial no estado de Pernambuco. Possui atualmente 
um elevado número de indústrias instaladas – aproximadamente 4.500 
(FIEPE, 2012) –, de diferentes portes e distribuídas dentro e fora de seus 
quatro polos industriais. Acredita-se que devem buscar a adoção dessas 
práticas de Contabilidade Interorganizacional referenciadas na literatura.

Diante da crescente importância empregada à Contabilidade 
Interorganizacional e à sua aplicação prática, tomou-se por objetivo desta 
pesquisa verificar quais práticas de Contabilidade Interorganizacionais 
estão sendo adotadas pelas indústrias de médio e grande porte da 
Região Metropolitana do Recife.

Este trabalho está estruturado em cinco seções. Esta primeira 
apresentou o tema e o problema de pesquisa. A segunda seção apresenta 
a revisão da literatura que fundamenta a realização deste estudo. A 
terceira apresenta a descrição da metodologia aplicada na pesquisa. Na 
quarta, está relatada a análise dos dados coletados, sob a perspectiva 
da relação entre clientes e fornecedores. Por fim, finaliza-se o presente 
artigo na quinta seção, com a conclusão do estudo, suas limitações e 
sugestões para pesquisas futuras.
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2 Revisão da literatura

2.1 Contabilidade Interorganizacional

Ao longo dos últimos anos, a colaboração entre empresas surgiu 
como uma tendência de negócios importante, uma vez que estava 
se desenvolvendo o conceito e a prática de gestão da cadeia de 
suprimentos. Ao mesmo tempo, como um tema importante associado 
ao funcionamento da gestão colaborativa, mostrou-se necessária a 
Contabilidade Interorganizacional, baseando-se na prática de medir e 
acompanhar os custos ao longo da cadeia (CAGLIO; DITILLO, 2012; 
DING et al., 2010; FAYARD et al., 2014).

A Contabilidade Interorganizacional, que funciona como 
aprofundamento e ampliação da gestão contábil de uma entidade 
(FAYARD et al., 2014), pode ser conceituada como o compartilhamento 
de informações gerenciais que busca levar ao conhecimento das 
empresas membros de uma cadeia de suprimentos, suas necessidades, 
desenvolvimento de processos e dificuldades, além de outros pontos, 
com o objetivo de que, uma vez conhecedoras uma das outras, possam 
atuar em conjunto, buscando a eficiência e eficácia (CAGLIO; DITILLO, 
2012).

Mouritsenet et al. (2001) e Caglio e Ditillo (2012) definem a 
Contabilidade Interorganizacional como uma estratégia que conduz a 
uma situação cooperativa entre empresas de uma mesma cadeia de 
suprimentos, através do compartilhamento de informações gerenciais, 
financeiras e não financeiras, influenciando o fluxo dos processos e 
produtos entre elas. Afirmam ainda que, apesar de ser um novo campo 
de gestão, essa estratégia cria novas possibilidades de intervenção, 
tanto interorganizacional como uma revisão intraorganizacional.

Para Souza (2008) e Romano e Formentini (2012), toda 
informação de negócios que for divulgada aos outros parceiros como 
fonte de informações de melhoria da gestão de custos das empresas 
e controle gerencial das atividades da cadeia é alvo da Contabilidade 
Interorganizacional. Dessa forma, conceituam-na como uma prática 



669

Práticas de contabilidade interorganizacional em indústrias de médio e grande porte instaladas na região 
metropolitana de Recife

Rev. Ciênc. Admin., Fortaleza, v. 20, n. 2, p. 664-691, jul./dez. 2014

gerencial de transmissão de informação sigilosas, relevantes no 
processo de gestão conjunta da cadeia.

Em um estudo realizado com empresas holandesas durante um 
período de aproximadamente 40 anos (1960 a 1998), observou-se o 
crescimento da adoção da prática de Contabilidade Interorganizacional 
a partir de 1980, gerada por conta de acordos contratuais com empresas 
de uma mesma cadeia de suprimentos. Além disso, foi observada uma 
redução no volume de empresas que aderiam a essa prática, por fazerem 
parte de um mesmo grupo empresarial formal, no qual há a relação de 
investimento de capital (DING et al., 2010).

Esse desenvolvimento é também destacado por Coad e Cullen 
(2006), quando afirmam que observaram uma indefinição em relação às 
fronteiras organizações, tanto no setor privado quanto o setor público. 
Ambos têm terceirizado parte de suas atividades e participado de novas 
formas de cooperação com seus fornecedores de produtos ou serviços. 
Segundo os autores, essa mudança proporcionou um crescente interesse 
no conceito de Contabilidade Interorganizacional, visando à redução de 
custos e criação de valor.

Faria et al. (2013), Agndal e Nilsson (2008) e Molleret et al. (2010) 
afirmam que para que haja a prática de Contabilidade Interorganizacional 
entre os membros da cadeia de suprimentos, precisa haver um ambiente 
colaborativo, no qual deve haver um fluxo permanente de informações 
gerenciais, e de confiança entre todos, tornando possível a extensão dos 
benefícios para ambas as partes, fornecedores e clientes.

Como decorrência da integração das várias áreas funcionais 
dentro e fora da empresa, tem-se o pressuposto de que as empresas 
devem estar todas dispostas a cooperar, para que haja um fluxo de 
produtos e informações eficiente (ALVES FILHO et al., 2004; COOPER 
et al., 1997; PIRES, 2004).

Recentemente, especialistas em Contabilidade Gerencial 
reconheceram a importância das interligações através da cadeia de 
suprimento e começaram a estudar o compartilhamento colaborativo de 
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informações contábeis entre essas empresas. No entanto, os tipos de 
informações compartilhadas e os meios pelos quais se dão ainda são 
pouco explorados (CAGLIO; DITILLO, 2012).

Para Zhou e Benton Jr. (2007), a adoção de práticas diversas 
na cadeia de suprimentos e o compartilhamento de informações entre 
fornecedores e clientes são duas fontes de benefícios para a cadeia 
e proporcionam a obtenção de vantagem competitiva. Porém, chamam 
atenção para a interdependência entre essas duas abordagens, o que 
deve levar as empresas à busca simultânea de melhoria em ambas.

Como as atividades e decisões em uma organização podem 
causar custos e readaptação de processos internos em outra, o 
compartilhamento de informações gerenciais torna-se uma forma 
importante de gerar a eficiência para a cadeia. A partir dessa prática, os 
fornecedores e clientes podem identificar áreas críticas nos processos 
de produção e nos próprios produtos, podendo ser realizadas melhorias 
conjuntas que gerem o alcance da almejada eficiência para todos os 
membros da cadeia (AGNDAL; NILSSON, 2008).

Segundo Brandau e Hoffjan (2010), embora o envolvimento da 
Contabilidade Gerencial na tomada de decisão estratégica – isto é, o seu 
papel na formatação da estratégia de cada empresa e da cadeia, e na 
coordenação de atividades da cadeia – seja amplo e reconhecido como 
importante, o tema ainda é controverso na literatura, pois existem poucos 
estudos que a fundamente e demonstre sua geração de benefícios.

Baiman e Rajan (2002) são cuidadosos quando afirmam que a 
Contabilidade Interorganizacional é possível, pois consideram que 
essa prática é dependente, dentre outros fatores, da existência de 
sistemas de incentivos dentro da cadeia, seja com base na qualidade 
do produto que é preparado e entregue ao cliente ou pelas melhorias no 
desenvolvimento a fim de atender às necessidades de todos os elos da 
cadeia, e não apenas de uma empresa.

Para Ramos (2004), as informações de Contabilidade Gerencial 
podem impactar de forma relevante na gestão da cadeia de suprimentos 
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como fonte primária para o controle e tomada de decisão nas empresas. 
As práticas de Contabilidade Gerencial podem valorizar as cadeias de 
suprimento da seguinte maneira:

•	Fornecendo informação segura e oportuna sobre as atividades 
necessárias para o sucesso, apoiando e facilitando as decisões 
de longo prazo para toda a organização.

•	Proporcionando informação sobre a eficiência e a qualidade das 
tarefas desempenhadas e sobre o desempenho dos gerentes 
e das unidades operacionais, garantindo que as ações estejam 
consistentes com os planos da organização. As práticas de 
gestão de cadeia de suprimentos são ferramentas potentes que 
fornecem informações para serem compartilhadas dentro da 
cadeia de suprimento, visando um gerenciamento bem sucedido.

Geralmente, as informações mais compartilhadas por indústrias 
que fazem a gestão da cadeia de suprimentos são aquelas ligadas 
diretamente à produção, podendo ser classificadas, de acordo com o 
seu objetivo principal, da seguinte forma: redução de custos, melhoria 
da qualidade, maior flexibilidade e desenvolvimento de confiança mútua 
entre os elos da cadeia (BARNES; LIAO, 2012).

Dentre as informações gerenciais compartilhadas na cadeia de 
suprimentos, destacam-se na literatura (CAGLIO; DITILLO, 2012; CHOE, 
2008; FAYARD et al., 2012; SEAL et al., 2004; SOUZA et al.,  2012; 
SUOMALA et al., 2010): informações de custos de produtos, variações 
entre o orçamento planejado e real, taxa de rendimento padrão (lucro), 
retrabalhos, ciclo de tempo, demonstrações contábeis projetadas, 
avaliação de desempenho da cadeia e previsões de demanda.

Mesmo considerando que as empresas visam à obtenção de 
benefícios mútuos, e descartando a possibilidade de que uma das 
empresas que recebe as informações gerenciais compartilhadas 
desenvolva um comportamento oportunista de aproveitar-se delas para 
geração de benefícios apenas para si, as empresas podem considerar 
como um obstáculo os custos necessários para que essa cooperação 
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e articulação aconteçam. Principalmente quando há incerteza (falta de 
confiança) quanto às informações recebidas (DING et al., 2010).

Na literatura, é destacado o papel significativo que a confiança 
desempenha para a concretização das relações interorganizacionais, 
mas é importante saber que não se trata de um pressuposto, mas uma 
condição necessária ao sucesso do compartilhamento de informações 
e ao seu uso para uma melhor gestão da cadeia de suprimentos 
(JAKOBSEN, 2010).

2.2 Formas de compartilhamento de informações

Para Choe (2008), a prática da troca de informações é vital para 
assegurar a coordenação e o controle das atividades entre empresas. 
Essa prática tem se utilizado de vários meios de comunicação, dentre 
os quais a reunião face a face, considerada a forma que proporciona 
uma maior riqueza na informação transmitida e maior confiança nas 
informações. Nas reuniões, os gestores responsáveis pela informação e 
planejamento das atividades conjuntas discutem como podem utilizá-las 
para melhorar o desempenho da cadeia.

Porém, outras formas também são utilizadas, tais como sistemas 
eletrônicos integrados, troca de e-mails e relatórios, as quais, embora não 
permitam o debate imediato sobre as informações recebidas, são capazes 
de transmitir as informações gerenciais necessárias ao planejamento e à 
avaliação de desempenho da cadeia de suprimentos (CHOE, 2008).

Aspectos sociais e comportamentais das empresas que integram 
a cadeia de suprimentos proporcionam uma visão diferente de qual tipo 
de informação deve ser compartilhada e como deve chegar aos seus 
interessados. Dessa forma, a posição de poder, o aprendizado conjunto, 
a confiança e a dependência direta de outra empresa influenciam 
diretamente na qualidade da informação, forma de comunicação e tipo 
de relacionamento (MEIRA et al., 2010). 

No estudo de Choe (2008), após a realização de um survey com 
gestores de 120 indústrias coreanas, atestou-se que a forma mais 
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comum utilizada para troca de informações gerenciais entre empresas da 
mesma cadeia de suprimentos era o e-mail, considerado pelos autores 
como um veículo fraco para o papel que desempenha.

Segundo Dinget et al. (2010), os gestores financeiros participam 
ativamente da prática de Contabilidade Interorganizacional, 
compartilhando e recebendo informações de natureza financeira e não 
financeira. Complementam destacando que os gestores de grandes 
empresas estão mais envolvidos com essa prática, compartilhando um 
maior número de informações quando comparados com gestores de 
empresas menores.

3 Metodologia

A pesquisa teve uma abordagem exploratória, por abordar 
um tema ainda pouco trabalhado no ramo das Ciências Contábeis 
(DEKKER, 2004), realizando um levantamento do tipo survey sobre a 
utilização da Contabilidade Interorganizacional, proporcionando um 
conhecimento quantitativo acerca do tema, que pode servir de base para 
novas pesquisas.

A metodologia survey permite o contato direto com a amostra 
pesquisada através de um questionário aplicado diretamente ao 
público-alvo e possui como características produzir e descrever 
dados quantitativos acerca da matéria estudada, proporcionando um 
levantamento mais confiável dos dados (BARROS; LEHFELD, 2007; 
CERVO, BERVIAN; SILVA, 2007; FREITAS et al., 2000; GIL, 2010; 
MASCARENHAS, 2012). 

O instrumento utilizado para a coleta de dados foi um questionário 
do tipo semiestruturado, com a maior parte das questões com marcações 
entre alternativas ou respostas fechadas, elaborado com base nos 
trabalhos de Ansari et al. (1997), Seal et al. (2004), Kajuter e Kulmala 
(2005), Choe (2008), Ding et al. (2010), Moeller (2010), Sandberg e 
Abrahamsson (2010), Suomalaet et al. (2010), Caglio e Ditillo (2012), 
Fayardet et al. (2012) e Souza et al. (2012).
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O questionário foi elaborado com todas as questões fechadas, nas 
quais o respondente deveria escolher uma alternativa. Havia também 
questões em que o respondente poderia marcar mais de uma opção, 
como quando se tratava das práticas adotadas, que poderiam ser várias 
entre todas as relacionadas no instrumento.

Com o objetivo de verificar se o questionário poderia atender 
satisfatoriamente o que dele se esperava nesta pesquisa, foi realizado 
um pré-teste, submetendo-o a três gestores de suprimentos que 
faziam parte do público-alvo desta pesquisa, a dois especialistas em 
cadeia de suprimentos com nível de doutorado, e a um especialista em 
métodos quantitativos que analisou a viabilidade dos testes estatísticos 
necessários ao cumprimento dos objetivos a partir dos dados coletados. 

Os dados e considerações obtidos nessa fase indicaram algumas 
poucas modificações no instrumento, implementadas antes da execução 
da pesquisa. Por conta dos ajustes realizados, optou-se por não 
considerar os dados coletados nesta fase na análise dos resultados.

Para facilitar a aplicação do instrumento, optou-se pela utilização 
de uma plataforma virtual (Google Drive) para inserção do questionário 
e posterior envio do link de acesso para os respondentes.

Com o objetivo de assegurar a validade das respostas aos 
questionários, e visando também um melhor acompanhamento dos 
e-mails enviados, foram criados links de acessos diferentes para cada 
respondente. Assim, ainda que o mesmo profissional respondesse o 
questionário através do mesmo link mais de uma vez, sua resposta só 
seria computada uma vez.

A população deste estudo está constituída pelas indústrias de 
médio e grande porte instaladas na Região Metropolitana de Recife. Para 
determinação do porte empresarial, foi considerado o critério do número 
de funcionários, segundo o IBGE. A delimitação quanto ao porte justifica-
se na literatura que afirma que quanto maior for o porte das indústrias, 
mais estarão envolvidas com a gestão de cadeia de suprimentos e, 
consequentemente, com a Contabilidade Interorganizacional et al., 
(MOELLER, 2004; DING, 2010).
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A seleção dos respondentes para a aplicação do questionário 
seguiu o mesmo entendimento adotado por diversos autores (LIBONATI, 
2002; FELLOUS, 2009; DING et al., 2010; MOELLER, 2010). 
Foram selecionados para responder ao questionário de pesquisa os 
profissionais responsáveis pela gestão de suprimento nas indústrias, 
independentemente do cargo que ocupem, tendo em vista que eles 
têm como atribuição o controle gerencial dos suprimentos necessários, 
incluindo a gestão do relacionamento com os principais fornecedores e 
clientes, e por esperar que detenham o conhecimento especialista da 
área de interessa desta pesquisa.

Para determinação do número de empresas que iriam compor a 
população da pesquisa, foi utilizado o Cadastro Industrial da Federação 
das Indústrias do Estado de Pernambuco (FIEPE), atualizado em 
2012. Foram excluídas as empresas de construção civil, devido 
à descentralização de autonomia para a prática da Contabilidade 
Interorganizacional, sendo consideradas apenas aquelas que 
concordavam em participar da pesquisa, resultando no total de 112 
empresas.

A amostra foi obtida de forma não probabilística, por acessibilidade. 
Admitindo-se apenas as empresas que responderam ao instrumento de 
coleta de dados. Foram obtidas 59 respostas aos questionários enviados. 
Destas, foram excluídas quatro empresas que afirmaram não realizar o 
compartilhamento de informações gerenciais.

Os dados coletados por meio dos questionários recebidos foram 
tabulados com o auxílio do software Microsoft Office Excel (versão 
2007) e, logo em seguida, transportados para o software SPSS (versão 
20), no qual foram tratados estatisticamente, em busca de uma maior 
confiabilidade dos resultados obtidos na análise. A interpretação e 
análise dos dados foram realizadas por meio da estatística descritiva, 
identificando as frequências observadas nas questões do instrumento 
de coleta de dados e suas respectivas proporções de respostas em cada 
categoria.
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4 Análise dos resultados

4.1 Características das indústrias

Foram levantadas as principais características das indústrias para 
conhecimento da amostra selecionada neste estudo. Os resultados são 
discutidos e seguidos pela apresentação dos gráficos para cada uma 
das três características identificadas: número de funcionários, setor de 
atividade e tempo de existência.

A categorização criada para as respostas acerca do número de 
funcionários, duas faixas, baseou-se no mesmo critério de seleção da 
população de interesse desta pesquisa, determinante do seu porte 
empresarial. Observou-se que 59,3% das indústrias possuem contratados 
em sua estrutura entre 100 e 499 funcionários, sendo classificadas como 
indústrias de médio porte. Os outros 40,7% possuem acima de 500 
funcionários, sendo classificadas como indústrias de grande porte.

Foi solicitado aos respondentes que indicassem seu principal 
setor de atuação, de acordo com o seu cadastro junto à FIEPE, 
permitindo afirmar que 44 indústrias desenvolvem suas atividades no 
setor de transformação, correspondendo a 74,6% do total de indústrias 
analisadas. Os outros 25,4% estão alocados nos demais setores 
identificados (alojamento e alimentação; comércio, reparação de veículos 
automotores e motocicletas; construção, eletricidade e gás; extrativista).

O Gráfico 1, construído com base no tempo de existência 
das indústrias, permite afirmar que a maioria (55,9%) das indústrias 
analisadas na RMR existe há mais de 20 anos, enquanto 33,9% possuem 
idade entre 6 e 20 anos, e apenas 10,2% existem há até 5 anos. Devido 
à forma de categorização, foi calculado o p-valor da comparação das 
proporções de participação em cada categoria criada, de forma a 
verificar a representatividade de uma categoria em relação às demais. 
Nesse teste, revela-se uma participação significativa (p-valor 0,001) das 
indústrias com tempo de existência acima de 20 anos em relação às 
demais.
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Gráfico 1 – Tempo de existência da empresa

                               Fonte: pesquisa (2012)

4.2 Contabilidade Interorganizacional
As práticas de Contabilidade Interorganizacional foram segregadas 

sob duas perspectivas: a primeira, destacando a relação das empresas 
com seus clientes; a segunda, evidenciando as práticas com seus 
fornecedores e operadores logísticos. A análise seguirá essas duas 
abordagens.	

4.2.1 Compartilhamento de informações com clientes 

Neste tópico, serão detalhadas as respostas dos responsáveis 
pela gestão da cadeia de suprimentos nas indústrias da RMR quanto ao 
compartilhamento de informações gerenciais com seus clientes.	

Tabela 1: Informações compartilhadas com clientes

Informação compartilhada N %
Previsões de demanda 38 25,5
Retrabalhos 24 16,1
Variações entre o orçamento planejado e real 23 15,4
Avaliação de desempenho da cadeia 22 14,8
Ciclo de tempo 18 12,1
Informações de custos de produtos 17 11,4
Demonstrações Contábeis projetadas 5 3,4
Taxa de rendimento padrão (lucro) 2 1,3
Total 149 100,0

Fonte: pesquisa (2012) 
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A Tabela 1 teve por objetivo demonstrar quais informações 
gerenciais são mais compartilhadas pelas indústrias da RMR com seus 
clientes. A informação mais frequentemente compartilhada é relativa às 
previsões de demanda, correpondente a 25,5%. Esse tipo de informação 
é relevante para as indústrias que precisam programar sua produção 
para os períodos futuros e serve de base para várias tomadas de 
decisão dentro da cadeia de suprimentos, com destaque especial para 
a correta aplicação de três das práticas mais adotadas pelas indústrias 
em sua gestão da cadeia de suprimentos: a gestão logística, o processo 
orçamentário conjunto e a coordenação de planos de longo prazo.

As informações de retrabalhos apresentam-se em segundo lugar, 
por ordem decrescente de classificação, equivalendo a 16,1% do total de 
compartilhamento de informações gerenciais. Em seguida, foi observada 
a troca de dados referente às variações ocorridas entre o orçamento 
planejado e o real, com 15,4%

Dentre as cinco informações compartilhadas com mais frequência, 
encontram-se ainda a avaliação de desempenho da cadeia (14,8%) e o 
ciclo de tempo dos produtos fabricados (12,1%).

Observa-se também que as informações contábeis referentes 
à taxa de rendimento padrão (lucro) e as demonstrações contábeis 
planejadas são as menos frequentemente compartilhadas, com apenas 
1,3% e 3,4%, respectivamente. Esses resultados apontam que, embora 
a literatura sobre Open-Book Accounting destaque a importância desse 
tipo de compartilhamento para a divisão de ganhos entre os membros 
da mesma cadeia de suprimentos e que se trata da principal prática de 
Contabilidade Interorganizacional (HAKANSSON; LIND, 2004), ainda é 
baixa a sua percepção por parte dos responsáveis pela gestão da cadeia 
de suprimentos nas indústrias da RMR. A baixa frequência da troca de 
informações dessa natureza pode ser justificada por serem poucos os 
profissionais formados na área contábil que desempenham as funções.
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Tabela 2: Número de informações compartilhadas com clientes 

Número de informações compartilhadas N %
De 0 a 3 informações 46 78,0
De 4 a 7 informações 13 22,0
Total 59 100,0

Fonte: pesquisa (2012)

De forma semelhante ao que foi realizado quanto ao número 
de práticas de gestão da cadeia de suprimento adotadas, foi feita a 
categorização das indústrias de acordo com o seu número de informações 
compartilhadas. Para a construção da Tabela 2, foram criadas duas faixas 
com base no número mínimo e máximo de informações compartilhadas 
com clientes. A maioria das indústrias compartilhou até 3 tipos de 
informações gerenciais (78,0%), enquanto as demais compartilharam 
entre 4 e 7 tipos de informações diferentes com seus clientes (22,0%). 
Através desse resultado, pode-se considerar que as empresas 
pesquisadas ainda não empregam uma maior preocupação e articulação 
para a implementação ampla da Contabilidade Interorganizacional, como 
visto na literatura internacional (KAJUTER; KULMALA, 2005)

Gráfico 2: Forma de compartilhamento de informações com clientes

              Fonte: pesquisa (2012)

Os dados do Gráfico 2 apresentam os resultados da questão que 
teve por objetivo investigar a forma de compartilhamento de informações 
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gerenciais com clientes. Essa questão permitia ao respondente a 
marcação de mais de uma alternativa. Essa possibilidade foi criada 
levando-se em consideração que a mesma indústria poderia valer-se 
de várias formas de troca de informações, e que não seria adequado 
marcar apenas uma.

A principal forma de compartilhamento de informações gerenciais se 
dá por meio eletrônico, através de e-mail (34,7%), meio de comunicação 
mais utilizado atualmente pelo meio corporativo, corroborando com os 
achados de Choe (2008), que também o identificou com a principal 
forma de operacionalização da troca de informações entre empresas 
da mesma cadeia de suprimentos. As reuniões face a face aparecem 
como a segunda forma mais frequente (32,3%). Ainda segundo Choe 
(2008), essa é a forma que proporciona mais qualidade e relevância 
para a melhor gestão da cadeia de suprimentos.

Os compartilhamentos através de relatórios impressos e telefone 
aparecem como a terceira e quarta formas, com 17,3% e 12,6%, 
respectivamente. A utilização de sistemas informatizados integrados é a 
forma menos frequentemente utilizada pelas indústrias da RMR (3,1%).

Gráfico 3: Periodicidade do compartilhamento de informações com 
clientes

Fonte: pesquisa (2012)

O Gráfico 3 evidencia a periodicidade do compartilhamento de 
informações gerenciais com clientes. O total de observações é inferior à 
amostra da pesquisa, tendo em vista que 4 indústrias não compartilham 
nenhum tipo de informação. A maioria das indústrias realiza essa prática 
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com frequência diária (30,9%). A prática diária do compartilhamento 
de informações com clientes demonstra uma preocupação da gestão 
com sua relação mais próxima com o cliente gerador de receita para 
a empresa. Em segundo lugar, aparecem as indústrias que afirmam 
realizar essa prática com periodicidade irregular (30,9%), isto é, não 
desenvolvem uma rotina frequente de compartilhamento de informações.

Em seguida, as periodicidades mais comuns entre as indústrias 
são mensalmente (18,2%), semanalmente (16,4%) e na fase contratual 
(12,7%).

4.2.2 Compartilhamento de informações com fornecedores e 
operadores logísticos

A última seção do questionário visou o levantamento do 
compartilhamento de informações com fornecedores e operadores 
logísticos. Os dados dessa seção serão descritos neste tópico da análise 
descritiva.

Tabela 3: Informações compartilhadas com fornecedores e operadores 
logísticos

Informação compartilhada N %
Previsões de demanda 35 24,3%
Variações entre o orçamento planejado e real 22 15,3%
Ciclo de tempo 21 14,6%
Retrabalhos 20 13,9%
Informações de custos de produtos 20 13,9%
Avaliação de desempenho da cadeia 16 11,1%
Taxa de rendimento padrão (lucro) 5 3,4%
Demonstrações Contábeis projetadas 5 3,5%
Total 144 100,0

Fonte: pesquisa (2012)

Os cinco tipos de informações gerenciais compartilhadas mais 
frequentemente com fornecedores, identificados na Tabela 3, são quase 
os mesmos identificados no tópico anterior, que investigou essa prática 
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com clientes, com exceção apenas da avaliação de desempenho da 
cadeia substituída por troca de informações de custos de produtos. 
Esse resultado, segundo Sukati et al. (2012), permite à empresa uma 
verdadeira integração externa da empresa com os membros de sua 
cadeia, uma vez que ela compartilha com os seus fornecedores e 
clientes os mesmos tipos de informações simultaneamente.

Semelhante ao que foi identificado no relacionamento com 
clientes, as previsões de demanda também é o tipo de informação 
compartilhada com maior frequência com fornecedores e operadores 
logísticos (25,5%). As variações entre o orçamento planejado e real 
surgem logo em seguida (15,3%). A troca de informações sobre o ciclo 
de tempo dos produtos corresponde a 14,6%.

Os compartilhamentos de informações sobre retrabalhos e custos 
dos produtos de produtos são compartilhados pelo mesmo número de 
empresas, ambas representando 13,9% cada.

As informações contábeis mais relacionadas com a parte financeira 
da gestão da cadeia de suprimentos, taxa de rendimento padrão (lucro) 
e demonstrações contábeis planejadas são as menos compartilhadas 
com fornecedores e operadores logísticos, ambas adotadas apenas por 
5 indústrias.

Tabela 4: Número de informações compartilhadas com fornecedores e 
operadores logísticos

Número de informações compartilhadas N %
De 0 a 3 informações 45 76,3
De 4 a 7 informações 14 23,7
Total 59 100,0

Fonte: pesquisa (2012)

A categorização criada para a construção da Tabela 4 e alocação 
das indústrias que mais e menos compartilham informações seguiu a 
mesma sistemática estabelecida na construção da Tabela 2.

Os resultados observados em cada categoria também foram 
semelhantes às referentes ao relacionamento com clientes. A maioria 
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das indústrias compartilha até 3 tipos de informações gerenciais (76,3%), 
enquanto apenas 23,7% compartilham entre 4 e 7 informações.

Gráfico 4 - Forma de compartilhamento de informações com fornecedores 
e operadores logísticos

               Fonte: pesquisa (2012)

A forma de compartilhamento de informações (Gráfico 4) também 
ocorre com mais frequência por meio da troca de e-mails entre os 
responsáveis pela gestão da cadeia de suprimentos nas indústrias e em 
seus fornecedores e operadores logísticos (35,7%).

As reuniões face a face são a segunda forma mais comum de 
operacionalização da troca de informações gerenciais (32,6%). Os 
relatórios impressos, telefones e sistema informatizado integrado são as 
formas utilizadas em 17,1%, 10,1% e 3,1% dos casos, respectivamente.

Gráfico 5: Periodicidade do compartilhamento de informações com 
fornecedores e operadores logísticos

Fonte: pesquisa (2012)
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As indústrias que não desenvolvem a prática de compartilhamento 
de informações gerenciais (quatro) não fizeram parte da análise dessa 
questão. Com base nos dados apresentados no Gráfico 5, pode-se afirmar 
que a maioria das indústrias da RMR possui uma periodicidade regular 
no compartilhamento de informações gerenciais com fornecedores e 
operadores logísticos (67,3%). Na contramão, o maior percentual de 
concentração de indústrias (32,7%) troca, com periodicidade irregular, 
informações com esses membros da cadeia de suprimentos.

Dentre as indústrias que possuem regularidade no compartilhamento 
de informações, as que o fazem semanalmente correspondem a 21,8%, 
seguidas pelas que adotam essa prática com frequência diária ou 
mensal, representando 20% cada uma.

A periodicidade menos comum é a de compartilhamento de 
informações gerenciais com fornecedores e operadores logísticos 
apenas na fase contratual, praticada por apenas 5,5% das indústrias da 
RMR.

As principais diferenças entre o compartilhamento de informações 
gerenciais com fornecedores e operadores logísticos, em comparação 
com a mesma prática realizada com clientes, deram-se por conta da 
adoção mais frequente da troca de informações sobre custos dos 
produtos, em substituição à avaliação de desempenho da cadeia e pela 
periodicidade de sua realização, cujo maior percentual de respostas foi 
encontrado na periodicidade irregular, enquanto a prática diária é a mais 
comum utilizada do outro lado do relacionamento com os membros da 
cadeia. 

5 Conclusão

O objetivo desta pesquisa foi identificar quais práticas de 
Contabilidade Interorganizacional estão sendo adotadas pelas indústrias 
de médio e grande porte da Região Metropolitana do Recife. Para o 
atendimento desse objetivo, foram aplicados questionários em 55 
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indústrias que afirmaram realizar a troca de informações gerenciais com 
seus clientes e fornecedores e operadores logísticos.

Os resultados desta pesquisa revelam que o principal tipo de 
informação compartilhada, tanto com clientes quanto com fornecedores 
e operadores logísticos, é a previsão de demandas, demonstrando 
a necessidade inerente dessa informação na gestão da cadeia de 
suprimentos.

Cabe destacar que a frequência dos tipos de informações gerenciais 
compartilhadas para a realização da gestão da cadeia de suprimentos 
são semelhantes nas duas perspectivas abordadas neste estudo, com 
exceção apenas das informações sobre avaliação de desempenho da 
cadeia que são compartilhadas com clientes. Mas o mesmo não ocorre 
com os fornecedores e operadores logísticos. 

Um achado deste estudo é o de que as informações de cunho 
financeiro são compartilhadas com menos frequência em ambas as 
perspectivas, clientes e fornecedores e operadores logísticos. Portanto, 
embora a literatura destaque o papel e a aplicabilidade do Open-Book 
Accounting, essa prática ainda não é predominantemente comum nas 
indústrias de médio e grande porte que fizeram parte da amostra deste 
estudo.

Em ambos os casos, o compartilhamento das informações 
gerenciais são colocados em prática principalmente através da utilização 
de e-mail entre as empresas da cadeia de suprimentos, seguida da 
realização de reuniões face a face e relatórios impressos.

A periodicidade do compartilhamento das informações gerenciais 
entre as empresas que fazem parte da mesma cadeia de suprimentos 
mostrou-se diferente quando comparada à relação com clientes. 
Esta acontece, na maioria dos casos, diariamente, enquanto com os 
fornecedores e operadores logísticos, a maioria das empresas não 
possui regularidade no compartilhamento das informações.

Esta pesquisa limita-se pela impossibilidade de generalização 
dos resultados para toda a população de análise, tendo em vista que a 



686

Leandro da Costa Lopes, Juliana Matos de Meira, Jeronymo José Libonati, Aldemar Araújo dos Santos, Aldo Leonardo 
Cunha Callado

Rev. Ciênc. Admin., Fortaleza, v. 20, n. 2, p. 664-691, jul./dez. 2014

amostra alcançada caracteriza-se como não probabilística. Ao mesmo 
tempo, encontra-se dificuldade de comparação dos resultados obtidos, 
por conta da ausência de pesquisas anteriores que tenham objetivos 
semelhantes ao abordado nesta pesquisa.

Como sugestões para pesquisas futuras, pode-se realizar um 
cruzamento entre as características dos gestores de suprimentos e 
características das indústrias, bem como a identificação das dificuldades 
encontradas pelas empresas para a implementação de práticas de 
Contabilidade Interorganizacional. Também se pode pesquisar o motivo 
de não serem compartilhadas com maior frequência as informações de 
cunho financeiro.
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